
 

PROGRAMA DA OFICINA DE FRANCÊS 
 

Área de Língua: Tradução do Francês  
 

NOME DA OFICINA:  A tradução de contos infantis e as deformações de Berman 

Coordenação – Profa. Dra. Heloisa Brito de Albuquerque Costa 

Ministrantes: Ananda Catharine dos Santos Mota do Carmo 

                          Profa. Adriana Zavaglia 

Dia(s) da semana(s): segunda-feira, quarta-feira e quinta-feira  

Horários: 14h00 às 17h00 (3 horas de duração) 

Carga horária total da oficina: 9h (3 encontros) 

Datas de início:  02, 04 e 05 de agosto 

Nº de vagas: 20 

Público alvo: alunos de língua francesa 

Tem monitor? Monitor-ministrante:  

Nome do monitor: 

Pago? 

Valor Comunidade USP: 

Valor Público Externo: 

 

Justificativa: A tradução é um processo cognitivo reflexivo organizado com o apoio de 

um projeto de tradução cuja construção nem sempre é consciente e explicitada. A 

elaboração desse projeto depende da proposta e da subjetividade de cada tradutor. Dessa 

forma, essa oficina propõe discussões e exercícios reflexivos acerca da contextualização 

e tradução de Literatura Infantil e Juvenil no Brasil e a articulação do percurso 

tradutológico desde a elaboração do projeto de tradução até a sua realização, passando 

por exercícios reflexivos. Ao longo de três encontros, trabalharemos a articulação entre 

leitura do original, elaboração do projeto de tradução, a reflexão sobre as estratégias de 

tradução e seus efeitos culturais. 

 

Objetivo geral: Estimular a compreensão do exercício reflexivo e consciente presente 

no ato tradutório. Apresentar o sistema de deformações descrito por Berman e sua 



importância face à crítica da tradução. Sensibilizar o futuro tradutor para as 

particularidades da tradução de textos clássicos da Literatura Infantil. 

 

Programa da oficina: 

1º Encontro: Apresentação do curso  

1. Literatura infanto-juvenil (LIJ) e tradição francesa 

1.2. Conto de fadas: da tradição oral à escrita 

1.3. Charles Perrault e o livro Les contes de ma mère l’oye 

 

2º Encontro: A reflexão sobre a tradução de LIJ 

2.1. O ato tradutório da LIJ 

2.2. O contexto de chegada: Brasil 

2.3. Um projeto de (re)tradução para Le maître chat ou Le chat botté 

 

3º Encontro: - A atividade reflexiva da tradução  

3.1. Apresentação de conceitos como retradução, reescrita e deformação 

3.2. O sistema de deformações segundo Antoine Berman 

3.3. Prática de tradução e reflexão 
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